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Capítulo 1


A aventura

não vai parar
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SENTI UMA PROFUNDA DECEPÇÃO quando percebi que minhas conexões com Nostradamus haviam sido rompidas no final de 1987. Eu havia começado a gostar das minhas visitas ao sábio. Sentia-me como uma estudante novata sentada aos pés do grande mestre. Sentindo-me totalmente inadequada para compreender sequer uma parte do conhecimento que ele possuía, pelo menos agarrava-me a qualquer coisa e tentava fazer perguntas que ajudassem a transmitir algum desse conhecimento a outras pessoas. Em vez de me sentir iluminada pela minha participação neste projeto, na maioria das vezes sentia-me como uma aluna esforçada a ser castigada por um professor severo, mas amoroso. Descobri que ele possuía um senso de humor maravilhoso, embora às vezes sua sagacidade pudesse se tornar mordaz e quase cruel. Ele tinha grande impaciência com a ignorância ou com o que considerava estupidez. Várias vezes tive a impressão de que ele se sentia deslocado em sua própria época. Ele havia se isolado involuntariamente porque seus interesses estavam tão além dos de seus colegas que era difícil encontrar alguém com quem pudesse compartilhar alguma coisa. Talvez fosse por isso que ele encontrou consolo nos seres do futuro. Pelo menos nós podíamos entender que muitas de suas visões e previsões teriam lhe causado grande dano ou até mesmo a morte se ele as tivesse expressado em sua época. Ele disse que alguns de seus alunos compreendiam parte do que ele tentava transmitir. Mas ele também se isolava deles porque era um homem deslocado, um homem com um intelecto e uma capacidade muito à frente de seu tempo. Às vezes, eu sentia uma tristeza vinda dele, porque sabia que ninguém jamais entenderia de verdade. Mas, pelo menos, eu sentia que estávamos ajudando-o, permitindo-lhe uma válvula de escape, uma maneira de expressar suas emoções e medos através da extensão do tempo. Talvez estivéssemos ajudando-o dessa forma tanto quanto ele estava nos ajudando. 

Mas agora tudo parecia ter chegado ao fim. No meu trabalho como hipnotizadora-regressiva, a informação não vem da minha própria mente . Tem de vir de outras pessoas, sujeitos que têm as histórias de vidas passadas guardadas no seu subconsciente. Ou, no caso de Nostradamus, sujeitos que têm a capacidade de entrar num estado de transe profundo e seguir as suas instruções para o localizar além do portal do tempo. Uma vez lá, eles também devem ter a capacidade de traduzir simbolismos complexos em imagens que possamos entender. Todas essas características não eram fáceis de encontrar. Tive a sorte de ter conseguido isso com três sujeitos, mas ainda considerava isso mais sorte do que habilidade. Em cada caso, os eventos em suas vidas tiveram precedência e só pude trabalhar com essas pessoas de forma passageira. Nossas vidas se cruzaram brevemente e elas seguiram outros rumos. Meu trabalho nunca foi o principal interesse ou preocupação delas — suas próprias vidas eram. E é assim que deve ser. Encontrar três pessoas capazes de entrar em contato com Nostradamus foi contra todas as leis da coincidência. Eu deveria ter ficado satisfeita com isso. Quantas vezes eu esperava realizar o impossível? Eu tinha recebido material suficiente para completar dois livros. As histórias desses contatos foram contadas nos volumes um e dois. Eu teria que encerrar essa aventura e continuar com meus inúmeros outros projetos. Eu ainda estava trabalhando com muitos sujeitos, acompanhando várias histórias que despertaram meu interesse e que eu sentia que se transformariam em livros em algum momento no futuro. Certamente não estava sem assunto para escrever. Mas, no fundo da minha mente, havia a sensação incômoda de deixar uma tarefa incompleta. Eu havia prometido a Nostradamus que ajudaria na tradução e interpretação de suas quadras para o inglês moderno, e o trabalho estava apenas pela metade. Talvez não houvesse nada de novo nas 500 quadras restantes que ainda não haviam sido traduzidas. Talvez ele tivesse nos transmitido a história essencial e tivéssemos que nos contentar com isso. Talvez isso fosse tudo o que se esperava de mim e meu trabalho estivesse concluído. Talvez, mas então por que eu tinha a sensação de que estava decepcionando-o? Eu sabia que não tinha escolha. Sem um assunto adequado para trabalhar, o projeto estava em limbo e eu tinha que considerar essa porta fechada.

Meu primeiro contato foi feito em 1986 por meio da madura Elena, catalisadora ou ponte, quando foi descoberto, por meio de uma regressão comum a vidas passadas, que ela havia sido aluna de Nostradamus na França durante os anos 1500. Essa revelação surpreendente levou Nostradamus a falar diretamente comigo e me entregar a tarefa de traduzir seus quartetos ou profecias. Ele queria que as pessoas os compreendessem e fossem alertadas sobre o que o futuro reservava para o nosso mundo. Mas essa comunicação foi interrompida quando Elena se mudou de volta para o Alasca. Ficou claro desde o início que ela não havia iniciado conscientemente esse projeto porque isso a assustava e ela ficou feliz por ter uma desculpa para se livrar da obrigação. Não foi tão fácil para mim, porque minha curiosidade havia sido despertada e eu fiquei determinada a tentar restabelecer a comunicação com Nostradamus.

Brenda, uma estudante universitária de música, tornou-se o segundo contato em 1986. Seguindo as instruções de Nostradamus, consegui localizá-lo novamente através da vastidão do tempo. Ele estava esperando e confiante de que nossa ligação não seria quebrada. Ele sabia que nossa conexão se repetiria através de outro sujeito. Ele me disse que, uma vez estabelecida a comunicação, eu nunca perderia contato com ele. Ele disse que viria através de qualquer pessoa com quem eu trabalhasse. Isso era uma tarefa difícil, porque trabalho com muitas pessoas. Tentei através de Brenda porque, durante meu trabalho com ela, descobri que ela era uma excelente pessoa sonâmbula, disposta a participar de experimentos. O Volume Um conta a história de como tudo isso aconteceu e contém os resultados da tradução de mais de 300 quadras em seis meses. Seguindo as instruções de Nostradamus e devido a limitações de espaço, concentrei-me nas profecias relativas ao nosso futuro imediato.

A sequência, o Volume Dois, surgiu porque a história tomou um rumo diferente. Em 1987, após trabalhar neste projeto por seis meses, Brenda chegou a um ponto em que sua educação e seu trabalho exigiam tanto do seu tempo que ela não podia mais continuar a trabalhar comigo. John Feeley era um astrólogo que concordou em me ajudar a encontrar as datas escondidas no labirinto de símbolos das quadras. Ele estava ansioso para concluir seu trabalho porque estava se mudando para a Flórida e não poderia mais me ajudar. Ele sugeriu que eu tentasse entrar em contato com Nostradamus por meio dele. John estava intrigado com a ideia de trabalhar individualmente com o grande homem, de astrólogo para astrólogo. Ele achava que muitas informações que não estariam disponíveis para uma pessoa comum poderiam ser obtidas. Assim, a tentativa foi feita com um terceiro sujeito e, seguindo as instruções de Nostradamus, foi muito bem-sucedida. O segundo livro conta a história da interação de John com o grande homem. Em maio de 1987, John se mudou para a Flórida e o único contato que tive com ele depois disso foi por telefone ou correio, enquanto ele esclarecia partes do manuscrito. Com meus dois principais contatos fora de ação, meus laços com Nostradamus foram então rompidos e tive que me resignar a trabalhar em outros projetos.

Depois que John partiu, comecei a trabalhar com hipnose na MUFON (Mutual UFO Network – Rede Mútua de OVNIs) em casos de suspeitas de abduções por alienígenas. Minha vida deu outra guinada e comecei a reunir informações em um campo totalmente novo. Ainda estou acumulando essas informações, que eventualmente serão publicadas em um livro. Assim, por quase dois anos (1987 a 1989), minha atenção se desviou de Nostradamus e da tradução das quadras.

Durante esse tempo, concluí o primeiro volume deste trabalho e, no início de 1988, encontrei uma editora. Fiquei envolvida nas tarefas finais de edição e o primeiro volume da trilogia foi impresso em abril de 1989. Para mim, essa parte da minha vida (a tradução das quadras) tinha acabado e eu estava seguindo rumos diferentes. Logo comecei a dar palestras sobre meu trabalho e, ao perder meu anonimato, minha vida ficou ainda mais agitada do que antes. Eu tinha o Volume Dois, a história do ponto de vista de John, em forma de manuscrito bruto, e também estava trabalhando em vários outros livros que estavam em diferentes estágios de desenvolvimento.

O catalisador que reiniciou todo o processo foi meu editor. Por mais de um ano e meio, não pensei em entrar em contato novamente com o profeta. Achei que meu trabalho estava concluído e eu estava envolvida na impressão dos dois livros. Então, na primavera de 1989, meu editor ligou e perguntou o que eu achava da possibilidade de um terceiro livro, para transformar o material de Nostradamus em uma trilogia. Eu disse a ele que não havia pensado nisso há muito tempo, embora ainda houvesse cerca de 500 quadras sem tradução. Eu disse que não dependia de mim; nunca dependera de mim. O truque seria encontrar um sujeito adequado, e eu não sabia se isso seria possível. Concordei em pensar no assunto e ver o que poderia fazer, embora secretamente achasse que seria inútil. Será que eu realmente queria abrir essa caixa de Pandora novamente? E se fracassasse? E se algo acontecesse que desacreditasse o trabalho que eu havia feito até então? Será que algo poderia abalar minha crença nos contatos ou até mesmo contradizê-los? Eu acreditava totalmente na validade do que havia realizado, mas valeria a pena arriscar? Todas as emoções humanas surgiram, tentando lançar dúvidas sobre o material que eu havia recebido. Mas eu só precisava pensar na enorme quantidade de provas que Nostradamus havia me apresentado para reforçar minha convicção de que isso não poderia ter sido feito por meios normais. Mas talvez fosse melhor deixar isso de lado. Seria uma tarefa árdua encontrar outro sujeito adequado. O trabalho sobre Nostradamus era tedioso e eu não sentia vontade de me envolver nisso novamente. Meus pensamentos se debatiam e a indecisão reinava suprema. Deixar as coisas como estavam era minha conclusão. Nostradamus havia cumprido seu propósito. Ele havia transferido sua história para mim e agora ela estava impressa. Eu havia cumprido minha tarefa. Certamente ele estava satisfeito e contente com os resultados, e eu não precisava mais sentir nenhuma obrigação para com ele.

Quando meu editor enviou seu catálogo da primavera de 1989, o primeiro volume desta obra estava listado. Havia uma observação na descrição do livro que mudou para sempre minha opinião e me levou a procurar novamente um contato. Dizia: “Este é o primeiro de dois, possivelmente três volumes, nos quais Nostradamus decifra suas quadras”. Meu editor aparentemente tinha certeza de que eu poderia produzir outro livro e finalmente terminar as quadras. Se ele tinha tanta fé em mim, então eu sabia que precisava pelo menos tentar. Eu teria que recomeçar minha busca. Mas por onde começar? Qual dos muitos sujeitos com os quais eu trabalhava seria o melhor cobaia? Eu sabia então que estava apenas me enganando ao pensar que o trabalho estava concluído. O fogo que Nostradamus havia acendido em mim três anos antes não se apagara; apenas se transformara em uma brasa ardente. Não foi preciso muito para que ele voltasse a arder. Minha curiosidade foi mais uma vez despertada e, quando isso acontece, não consigo parar até terminar a tarefa. Sim, eu sabia que precisava procurar e não sabia o que poderia encontrar, se é que encontraria alguma coisa. A porta havia sido aberta novamente, mas o que havia por trás dela estava envolto em mistério.
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Capítulo 2


A busca começa
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AGORA QUE TINHA TOMADO A DECISÃO de tentar restabelecer o contato com Nostradamus, a pergunta óbvia era: por onde começar? Quem seria o mais provável dos meus sujeitos para fazer a tentativa inicial? Tinha que ser alguém capaz de entrar no transe mais profundo possível, o nível sonâmbulo. Eu tinha vários que se enquadravam nessa categoria. Eu havia trabalhado com eles por tantos anos que estavam bem condicionados e acostumados aos meus métodos e aos meus pedidos estranhos. A experimentação não os incomodava. Mas eles seriam capazes de fazer esse tipo de trabalho?

Finalmente, decidi que Phil seria minha primeira escolha, já que Nostradamus havia enfatizado que eu usasse uma entidade masculina, se possível. Ele disse que suas energias combinavam melhor com a energia masculina. Descobri, através do meu trabalho com ele, que Nostradamus era extremamente machista e não gostava de trabalhar com mulheres, a menos que não houvesse outra escolha. Esse pedido dificultou as coisas para mim, já que a maioria dos meus sujeitos são mulheres. Elas parecem ser intuitiva e instintivamente capazes de fazer esse tipo de trabalho, talvez porque a intuição faça parte da constituição de sobrevivência da mulher.

Trabalhei com Phil por cinco anos e ele se tornou um excelente canalizador, além de um sujeito hipnótico de nível profundo. Meu livro, Keepers of the Garden, conta minhas primeiras experiências com ele. Ele é um jovem atraente, de cabelos escuros, que trabalha com eletrônica. Durante a exploração hipnótica de vidas passadas, foi descoberto que ele era uma “pessoa estelar”. Sua encarnação atual é sua primeira vida no planeta Terra. Todas as suas encarnações anteriores foram passadas em outros planetas e em outras dimensões. Essa história é contada nesse livro. Mas houve um problema inesperado ao trabalhar com Phil. Ele é uma pessoa muito gentil e ficava angustiado ao trabalhar com qualquer coisa que tivesse vibrações negativas. Ele parecia integrar parte disso em sua consciência. Isso agia como um resíduo, permanecendo com ele e se transferindo para seu estado de vigília. Certos tipos de assuntos: assassinato, suicídio, etc., faziam com que ele ficasse deprimido por semanas depois. Por experiência passada, eu sabia que era impossível trabalhar com Nostradamus e ficar longe da negatividade. O homem parecia se esforçar para isso, vendo as ações do homem nos termos mais horríveis. Tive que abandonar meu último projeto com Phil porque isso o incomodava demais para continuar. Eu não sabia se ele era o tipo certo de energia para obter essas informações, embora fosse um excelente canal. Era um tipo diferente de situação e nem todos seriam capazes de lidar com ela. As chances eram contra o sucesso com ele, mas no início ele parecia ser a escolha mais provável. Pensei: “Quem não arrisca, não ganha”.

Quando me encontrei com ele no início de 1989, não lhe contei o que iria tentar, exceto que era uma experiência e que não tinha nada a ver com o nosso último projeto perturbador. Ele concordou em tentar. Ele se acomodou no sofá e, embora não tivéssemos trabalhado juntos há algum tempo, a palavra-chave e as instruções funcionaram perfeitamente, e ele entrou facilmente em um transe profundo. Quando terminei de contar, ele se viu cercado por uma luz que parecia vir de todos os lados, o que lhe deu uma sensação de segurança. Expliquei que queria realizar um experimento.

P: Gostaríamos de pedir que você definisse o tipo de informação e a área que deseja explorar.

No passado, quando eu trabalhava com Phil, um grupo que se autodenominava “conselho dos doze” às vezes aparecia e fornecia as respostas. É por isso que não me incomodou quando Phil se referiu a si mesmo no plural “nós”. Esse grupo parecia ser semelhante aos seus guias e tinha sido útil para nos ajudar em tópicos difíceis. A ajuda deles pode ser necessária para facilitar a reconexão com Nostradamus.

D: Tenho trabalhado há bastante tempo com Nostradamus, que viveu na França no século XVI. Ele me deu informações que considerava vitais para o nosso período. Você acha que é possível ir ver o lugar onde Nostradamus vivia na França no século XVI? 

P: Diríamos que, neste momento, este canal não tem a capacidade de se transportar para essa dimensão. Esse é um plano com o qual ele não tem experiência em se relacionar. Diríamos, no entanto, que é possível estabelecer uma ligação telepática, para que as informações possam ser fornecidas. Devido à natureza dos indivíduos envolvidos, isso poderia ser providenciado. 

D: Sei que não é contra nenhuma regra ou regulamento, porque fizemos isso nos últimos três anos.

P: Isso está correto. Você não teria sido autorizada a fazer o contato inicial se isso não fosse permitido. (Pausa) A diferença de energias é tanta que há muita resistência na tentativa de estabelecer essa ligação. No momento, isso está além das capacidades deste canal.

D: Você quer dizer que as energias não são compatíveis?

P: Isso está correto.

D: (Fiquei desapontada, mas não foi inesperado.) Ele me disse para tentar com uma energia masculina.

P: Diríamos que poderíamos tentar o contato por um método diferente. Talvez através da visualização, essa entidade, Nostradamus, pudesse se alinhar com o canal. Pedimos que você o oriente nesse processo de visualização.

D: Tudo bem. Gostaria de restabelecer o contato, mas não quero fazer nada com que ele não se sinta confortável.

P: Percebemos que suas motivações são realmente da mais alta ordem e, portanto, têm nossa bênção.

D: Podemos experimentar de qualquer maneira. Você poderia ajudá-lo a visualizar a aparência de Nostradamus e o lugar onde ele trabalha?

Os resultados foram instantâneos. Se ele foi transportado para lá ou se a cena foi trazida até ele, provavelmente não importa. Cada sujeito improvisou seu próprio método. Desde que seja eficaz e produza resultados, o processo não tem importância.

P: Estou vendo um teto baixo. As paredes parecem ser feitas de algo como barro ou gesso. Vi um velho com uma barba longa e grisalha. Ele tinha cabelos grisalhos e pretos, como sal e pimenta. Parece haver uma moldura de madeira ao redor da porta, postes. Há uma mesa de madeira, não muito grande, um pouco descentrada na sala. Não é uma sala grande, mas tem um teto baixo.

D: Há algum outro móvel?

P: Há algum tipo de armário de madeira encostado na parede. Parece ter alguns frascos, potes e coisas assim dentro do armário. Há uma luz sobre a mesa e uma cadeira pesada e sólida feita de madeira. Parece que há uma lareira em algum lugar próximo, porque tem um cheiro forte de fumaça no ar. E há uma janela com vista para o exterior. Posso ver uma casa caiada de branco através da janela.

D: Há mais alguma coisa sobre a mesa?

P: Parece haver um espelho. É bastante grande, do tamanho de um quadro. É uma escrivaninha. Há uma pena e um tinteiro. Há papéis, fórmulas para remédios. Receitas para fazer poções e tônicos, elixires, compactos, como pós e misturas que podem ser colocados em queimaduras ou... cortes. Não consigo entender a palavra. Não é uma palavra que usamos hoje, mas seria... um arranhão. Agora consigo vê-lo mais claramente.

D: O que ele está fazendo?

P: Ele está me observando. Ele está apenas segurando o queixo com uma mão e o outro braço está cruzado sobre o peito. Parece que estou aparecendo e desaparecendo enquanto estabeleço comunicação. Ele parece estar esperando que eu me materialize. Ele está observando com curiosidade e uma mistura de espanto e humor, talvez. Fascinação.

D: Você pode perguntar mentalmente se ele já viu espíritos antes?

P: Ele acharia engraçada essa sugestão. Ele está muito familiarizado com aqueles que vêm e vão neste período de tempo. Este é simplesmente um rosto novo na cena.

D: Ele sabe que eu também estou em comunicação?

P: Ele sente que isso está ocorrendo em conjunto com o trabalho que ele está fazendo com aqueles do século XX, como ele os chama. Ele percebe sua personalidade através das traduções da entidade.

D: Você pode dizer a ele que o outro veículo partiu e que é por isso que eu trouxe um novo veículo?

P: Sim, ele está satisfeito. Ele diz que este veículo funcionará muito bem.

D: Ele se lembra da tarefa que me deu?

P: Ele diz que ainda é muito cedo para discutir os detalhes, pois ainda precisamos estabelecer uma relação de trabalho. Ele não confia as informações a alguém que ainda não conhece bem. Ele perguntaria o nome “John”.

D: John? John foi um dos veículos que usei.

P: Isso está correto.

Surpreendentemente, ele estava se referindo a John, o astrólogo, que participou da decifração e fornecimento de datas para as várias quadras astrológicas. Suas valiosas contribuições são relatadas nos volumes um e dois.

D: Nossa primeira comunicação ocorreu quando me comuniquei com um de seus alunos. Ele tem alunos neste momento?

P: Ele é um médico ou curandeiro de meia-idade e não tem alunos no momento.

D: Ele teve alunos no passado?

P: Sim, quando era mais jovem.

D: Um desses alunos era um jovem de outro país?

P: Ele diz que não falará sobre aqueles que treinou, pois isso quebraria a confidencialidade da relação professor-aluno.

D: Sim, eu entendo isso. Mas diga a ele que eu me comuniquei com o grego. Isso faz sentido para ele?

P: Ele diz que há muitas maneiras de se comunicar. E, até agora, você faz perguntas demais. A relação ainda não foi firmemente estabelecida. Ele pediria que você simplesmente continuasse seu diálogo, para que ele possa observar essa entidade mais de perto.

D: Como você se parece para ele?

P: Ele vê um brilho translúcido, como se fosse um foco de luz cintilante tentando se materializar em seu escritório. Ele está acostumado a ver aparições do tipo espiritual. Ele está tentando perceber isso com suas habilidades superiores. Ele sente que eu sou do século XX, mas não tem certeza da intenção neste momento. Ele sente que esta não é uma entidade comum e está um pouco desconfiado, ou talvez, mais precisamente, cauteloso. Ele percebe uma ordem superior; no entanto, ele é muito desconfiado de todas essas entidades do mundo espiritual. Para ele, seu trabalho é muito importante e muito secreto. Ele não o entregaria a qualquer pessoa que aparecesse.

Isso era muito semelhante à forma como John apareceu para Nostradamus. Ele também se via como um tipo de espírito brilhante. A diferença que Nostradamus percebia estava, sem dúvida, associada ao tipo de energia de “pessoa estelar” de Phil. Talvez estivesse ressoando de maneira diferente e isso estivesse fazendo com que Nostradamus suspeitasse. Ele aparentemente não tinha intenção de prosseguir com nosso projeto e revelar qualquer informação até ter certeza da situação. Ele nunca demonstrou esse tipo de cautela com nenhum dos outros sujeitos com quem trabalhei. Isso pode ser outra indicação de que ele percebia Phil como algo totalmente diferente.

D: Ele entrou em contato conosco. Somos espíritos do futuro.

P: Ele está dizendo que foram vocês que entraram em contato com ele. Ele retribuiu.

D: Ele me disse uma vez que poderia funcionar de qualquer maneira, porque a roda do carma gira e gira.

P: Isso está correto.

D: Mas nós estabelecemos uma comunicação que tratava de suas profecias.

P: Ele não quer discutir isso neste momento, pois se trata de um empreendimento altamente secreto. E ele, mais uma vez, não está convencido do propósito dessa materialização.

D: Ele ficou preocupado que as pessoas não entendessem o que ele estava profetizando. Fomos contatados no futuro porque ele queria nos contar o que estava vendo.

P: Isso está correto. Ele desejava a retrospectiva daqueles que tinham visto a validade de suas profecias. Não apenas para entender melhor suas próprias profecias, através da compreensão do que ele tinha visto, mas também para verificar para si mesmo que essas eram realmente profecias válidas, e não imaginações.

D: Ele também disse que queria nos alertar.

P: Isso está correto. Essas são visões que ele teve. Por meio de seus esforços humanitários, ele sentiu que deveria traduzi-las e transmiti-las ao mundo para que as gerações futuras pudessem ser poupadas dos resultados de sua insensatez. Ele previu isso e, até agora, ajudou a evitar. Essa, novamente, é uma de suas necessidades ou desejos: comunicar-se com as gerações futuras para ver a eficácia de seus avisos. Eles foram ouvidos?

D: Sim, foi isso que nos foi dito. Ele queria que transmitíssemos esses avisos ao nosso tempo.

P: Isso está correto. Ele deseja saber que sua ajuda foi realmente útil.

D: Ele já escreveu suas profecias no papel?

P: Ele não está dizendo. Novamente, quanto à privacidade desse empreendimento, essa informação não foi fornecida.

D: Bem, ele sentiu a necessidade de disfarçar essas profecias para sua própria proteção.

P: Ele diria que a necessidade de disfarçar não era para o benefício daqueles a quem elas foram dadas, mas para permitir que elas atravessassem o tempo até aqueles a quem elas se destinavam.

D: Sim. Foi-nos dito que era também para sua própria segurança.

P: Isso está correto. Naquela época, havia aqueles que desejavam eliminá-lo. Se fosse visto que ele estava prevendo o futuro, ele seria culpado por isso. Assumiriam que ele estava causando aquilo que ele simplesmente tinha visto.

D: Sim, eu entendo. Isso é prova suficiente de quem somos, ou ele deseja algo mais?

P: Ele ainda precisa de tempo para desenvolver um relacionamento com essa entidade.

D: Ajudaria se eu lesse uma das quadras?

P: Talvez.

D: A comunicação é mental? (Sim.) Vou ler uma na minha língua e ver se ele a reconhece. (CENTÚRIO I-1) “Sentado sozinho à noite em seu escritório secreto; está colocado sobre o tripé de bronze. Uma leve chama sai do vazio e torna bem-sucedido aquilo em que não se deve acreditar em vão.”

P: Sim, ele reconhece. Embora ele tenha dito que não foi traduzido com precisão do original.

D: O que há de errado com ela?

P: O conceito foi distorcido e, portanto, seria difícil traduzi-lo. Mais uma vez, há essa hesitação. Ainda não houve tempo suficiente para estabelecer a confiança necessária.

D: Há algo que eu possa fazer?

P: Simplesmente permita que essa comunicação continue e, ao fazer isso, a familiaridade e a confiança crescerão. É como se seu trabalho mais confiável estivesse sendo tratado por um completo estranho; portanto, você pode ver sua relutância em participar. No entanto, ele está novamente enfatizando a necessidade de confiança absoluta.

D: Você disse que ele está na meia-idade?

P: Sim, embora agora eu o veja de forma diferente. Ele está mais jovem e parece ter trinta e poucos anos. Tem cabelos pretos longos e bastante ondulados. Sua pele não é clara, mas sim morena. Tem um rosto quadrado e está barbeado. É forte e tem uma aparência um pouco atarracada. Seu nariz comprido parece proeminente e tem sobrancelhas grossas.

Decidi fazer algumas perguntas para testar:

D: Ele é médico há muito tempo?

P: Profissionalmente, não há muito tempo.

D: O que ele ensina aos seus alunos?

P: Muitas coisas além da medicina. Filosofia, matemática, bom senso comercial, sendo mais um mentor.

D: Esses alunos são da universidade ou particulares?

P: Alunos particulares.

D: Ele é casado atualmente?

P: Sim, mas tenho a sensação de que não há muito amor. É mais um casamento funcional. Ele a menospreza um pouco. Ela é funcional como esposa, mas não é o que ele chamaria de uma mulher muito inteligente. Ele é realmente interessado em seu trabalho e, aparentemente, admira a inteligência. Acho que ela é um pouco lenta ou ignorante ou algo assim.

D: A maioria das mulheres naquela época não tinha instrução. Ele tem filhos nesta fase da vida?

P: Sim, um bebê pequeno, eu acho. Embora ele pareça distante, não muito carinhoso. Ele parece mais interessado em seu trabalho do que em criar uma família.

D: Ele está escrevendo alguma coisa nesta fase mais jovem da vida?

P: Ele escreveu um livro sobre medicina. Ele toma nota de muitas coisas. Ele coleta suas lembranças e as armazena em algo semelhante a um diário. Seu interesse não é escrever, mas coletar conhecimento.

D: Então nós dois somos parecidos nesse aspecto. Aparentemente, ele não está envolvido com as profecias nessa fase mais jovem.

P: Não que ele admita.

D: Você consegue localizá-lo novamente na idade mais avançada? 

A mudança foi imediata.

P: Sim. Ele parece irritado. Aparentemente, ele tem trabalho a fazer e deseja nos dispensar.

D: Então estamos incomodando-o neste momento?

P: Não é tanto incomodar, é simplesmente tomar o tempo dele quando ele precisa se dedicar a coisas mais importantes.

D: Que tipo de trabalho ele está fazendo?

P: Ele não quer dizer. Ele simplesmente deseja nos dispensar educadamente.

D: Mas antes de irmos, ele pode me dizer uma maneira de entrar em contato com ele novamente, em um momento em que ele queira se comunicar?

P: Ele diz para enviar o menino.

D: A quem ele se refere?

P: (Divertido.) Eu. Ele me chamou de menino. Ele não tem um nome para mim, e essa é a percepção dele, eu acho.

D: No tempo dele, você não seria tão jovem assim. Talvez algo aconteça nesse processo e ele perceba você como uma energia mais jovem.

P: Pode ser. Talvez seja parte da minha personalidade que transparece e não minha idade física.

D: Como podemos entrar em contato com ele?

P: Esse método seria adequado, se for apropriado e ele não estiver ocupado.

D: Achei que talvez precisássemos de instruções para entrar em contato com ele.

P: Já entramos em contato com ele.

D: Então, vou instruir este veículo, o menino, para ir ao escritório dele?

P: Simplesmente para encontrá-lo.

D: E ele trabalhará comigo nessa ocasião?

P: Espero que sim.

D: Bem, espero que ele comece a confiar em você.

P: Com o tempo.

Depois que Phil voltou ao seu estado normal de consciência, discutimos suas memórias da sessão. Ele repetiu a descrição de Nostradamus e da sala. Phil teve a impressão de que parte da cautela de Nostradamus se devia ao fato de outras pessoas de sua época estarem tentando descobrir sobre seu trabalho. Talvez usassem métodos incomuns para espioná-lo. Seria algo semelhante a uma “Guerra dos Magos”. Isso poderia explicar por que ele precisava ter certeza de com quem estava falando antes de revelar qualquer coisa. Além disso, Phil certamente era percebido como um tipo diferente de energia que Nostradamus não reconhecia. Isso provavelmente aumentou a desconfiança. Mas Phil tinha um bom pressentimento sobre o homem e estava disposto a tentar trabalhar com ele novamente.

DURANTE A SEMANA SEGUINTE, Phil teve algumas experiências estranhas. Quando nos encontramos para nossa próxima sessão, ele tentou descrever as sensações estranhas que persistiram desde o último encontro. Liguei o gravador.

P: Por cerca de três dias após trabalharmos, eu ainda podia sentir aquela conexão com Nostradamus. Não havia diálogo, mas eu podia sentir sua presença.

D: Você quer dizer como uma presença na sala ou...

P: Uma presença em mim. É assim que me sinto quando estamos trabalhando. Não é uma presença lá fora, em algum lugar; é aqui dentro. Essa conexão mental é como uma conexão telepática. Quando você a estabelece, é como sintonizar no mesmo canal. E minhas percepções são traduzidas para ele, e as percepções dele são traduzidas para mim. Parece que sentimos o que o outro está sentindo, mesmo que o corpo dele esteja em outro século. Ele está em outro tempo e lugar, mas, por meio da conexão telepática, estamos em comunicação um com o outro através de nossas percepções.

D: Você disse que ele viu você se materializando em seu quarto, como uma forma espiritual ou algo assim.

P: Aparentemente, havia alguma parte de mim que ele estava vendo. Eu estava registrando suas percepções. Foi assim que soube como ele se sentia em relação à sua esposa. Eu estava sentindo o que ele sentia. 

Eu certamente não gostava da ideia de um dos meus sujeitos ser assombrado por um espectro do século XVI. Sempre tentei garantir que meu trabalho fosse mantido separado da vida cotidiana deles. Para mim, isso é o mais importante: que eles continuem a funcionar normalmente no ambiente atual. Não quero que os dois se sobreponham.

P: A ligação estava lá, como se estivéssemos conectados, e eu podia sentir a presença dele e sei que ele podia sentir a minha. Era silencioso, não verbal. Mas a sensação era de que ele estava simplesmente observando. Não era uma sensação amigável como a que você tem com um amigo próximo. Não era positiva e não era negativa. Era muito neutra, observadora. Eu podia sentir isso fortemente, mas não era ameaçador ou desconfortável. O que mais senti foi uma estranha sensação de curiosidade ociosa. Eu estava olhando uma revista com fotos coloridas e assistindo TV enquanto isso acontecia. E era como se ele estivesse observando a televisão e as páginas impressas comigo. Tive a sensação de que isso era interessante para ele. Não houve comentários, nem perguntas. Era apenas uma simples observação. Presumo que ele estivesse vendo através dos meus olhos e das minhas percepções.

D: Talvez tenha havido algum tipo de ligação estabelecida durante a sessão, para que ele pudesse se sintonizar na sua frequência por alguns dias. Talvez ele quisesse descobrir mais sobre você.

P: Aparentemente é assim que funciona. É como se ele conhecesse a minha frequência agora, e eu conhecesse a dele. E a única coisa que tenho de fazer para estabelecer comunicação é pensar em como é a frequência dele, a personalidade dele. Depois, transmito a minha energia para ele. E ele pode aceitar ou não, ou sintonizar-se com isso, dependendo de onde estiver. Se ele não estiver concentrado em outra área e sentir a minha presença, então ele pode pensar em mim e estabelecemos a comunicação. Quando penso em você ou quando estou falando com você, tenho uma sensação da sua personalidade. Essa é a sua frequência. Aparentemente, cada personalidade tem uma frequência diferente. Se ele falasse comigo, eu não entenderia a sua língua. Não sei francês e presumo que ele não saiba inglês do século XX, mas de alguma forma os conceitos são traduzidos. Não precisamos de palavras para traduzi-los. É uma transferência de conceitos. Meu trabalho é pegar os conceitos que compreendo e associar as palavras que traduzem da forma mais fiel possível o conceito que recebo. É por isso que é tão difícil. Sinto que, só por falar sobre ele, já estabelecemos contato. É como se ele estivesse pronto para se comunicar, porque posso sentir sua presença. É quase uma antecipação. Tenho a sensação de que ele está feliz por essa conexão, porque estava procurando uma mente técnica. Ele provavelmente meditou sobre mim durante a semana. É claro que nunca sabemos quanto tempo foi para ele. Mas acho que ele verificou a mim e às minhas intenções e acho que se sente muito confortável com isso. Tenho a sensação de que muito do que ele viu era tecnologia que ele não compreendia e precisava de uma mente técnica que pudesse traduzir isso para ele. Provavelmente precisa de mentes diferentes para dar sentido ao que está vendo. Aparentemente, ele próprio é uma pessoa brilhante, porque é capaz de compreender o que está vendo.

D: Se ele lhe mostrar coisas negativas, isso o incomodará?

P: Negativas para mim ou negativas para o planeta, ou...?

D: Para o mundo.

P: Não sei como poderia ficar muito pior. Vejo negatividade suficiente no mundo hoje, com a chuva ácida, a situação nuclear e a política. Já vi muitos cenários piores.

D: Você disse uma vez que, se eu lhe fizesse perguntas sobre certos assuntos, como assassinato ou suicídio, por exemplo, isso o incomodaria após a sessão.

P: Bem, isso era negatividade da energia humana. Provavelmente seria uma negatividade política ou ecológica.

D: E se ele lhe mostrasse uma guerra?

P: Não vejo como poderia ser pior do que o que vejo no noticiário da TV. Seria perturbador, mas acho que conseguiria lidar com isso. Se começar a me incomodar, posso sempre desligar.

Quando a sessão começou, Phil entrou rapidamente em transe e imediatamente viajou para o quarto de Nostradamus, mas desta vez tivemos uma surpresa. Embora o quarto estivesse exatamente como ele o tinha visto antes: a janela, as paredes rebocadas, a mesa de madeira com caneta e papéis, Nostradamus não estava lá. O quarto estava vazio... exceto pela presença de outra entidade. Phil não conseguia discernir quem ou o que era, mas sentiu que era outro ser como ele, que também estava esperando por Nostradamus. Phil não conseguiu entrar em contato com o ser nem identificá-lo, então perguntei se ele poderia localizar Nostradamus. Nunca tínhamos tentado entrar em contato com ele fora daquele quarto, mas valia a pena tentar. 

Após alguns segundos, Phil disse que podia ver Nostradamus descalço no convés de um barco conversando com alguém. Ele parecia muito mais jovem do que normalmente o víamos, na casa dos trinta anos. Todas as tentativas de comunicação com ele falharam. Ele não estava ciente de nossa presença. Aparentemente, estávamos vendo-o envolvido em uma viagem quando era mais jovem e ainda não havia começado esse tipo de exploração psíquica. Ele ainda não havia aberto sua mente para a comunicação com os outros reinos. Podíamos observá-lo, mas não podíamos ter contato com sua mente. A única solução era tentar encontrá-lo em uma idade mais avançada, quando ele saberia quem éramos e qual era nossa tarefa. Eu só precisei fazer a sugestão e Phil estava lá. Mas, novamente, ele estava tendo dificuldade para se comunicar. Tive que esperar pacientemente enquanto as forças responsáveis por isso faziam alguns ajustes necessários.

P: O ajuste das energias é necessário. Houve muitos incidentes de contato com espíritos perturbadores neste plano.

D: Você quer dizer que Nostradamus teve contato com espíritos perturbadores? 

P: Isso está correto. Existe esse tipo de entidade que tentaria impedir essa comunicação, devido à sua própria natureza egoísta.

D: Elas estão no plano físico ou no plano espiritual?

P: A perturbação vem do plano espiritual. No entanto, elas estão encarnadas no plano físico neste momento.

D: Em nosso tempo ou no tempo dele?

P: É difícil para nós dizer a partir de nossa perspectiva. No entanto, parece ser um pouco anterior ao seu tempo físico.

D: Pensamos que talvez alguém em seu tempo estivesse tentando sabotar a conexão.

P: Não. Estamos protegendo e aprimorando. É necessário restabelecer e reconfirmar os compromissos que permitem que essas comunicações ocorram.

Houve uma longa pausa, então Phil começou a falar em um tom desconhecido. Parecia que ele estava recitando uma rima.

P: Muitos anos se passaram, muitos mais ainda virão. Não muito tempo, e ninguém mais saberá.

D: O que você quer dizer?

P: Mensagens enigmáticas. Quadras. ... O que você deseja?

D: (Aparentemente, estávamos em contato novamente.) Nostradamus lembra que me prometeu traduzir suas quadras para a linguagem moderna, porque em nossa época elas não foram traduzidas corretamente?

P: Não é bem assim. Elas não foram traduzidas corretamente muito antes da sua época.

D: Ele se lembra de ter me dado essa tarefa?

P: Ele se lembra muito bem de você.

D: Eu trouxe outras entidades espirituais para ajudá-lo.

P: Sim. Ele agradece por isso. É sua missão, neste período de sua vida, ajudar. Esse é, na verdade, o objetivo de sua vida, seja em seu próprio tempo ou em outro.

D: Entendemos que ele colocou isso em uma espécie de código ou quebra-cabeça porque temia por sua própria vida.

P: Não foi inteiramente por motivos egoístas. Era necessário disfarçá-las para que apenas aqueles que reconhecessem o significado pudessem compreender. Pois, se fossem reveladas ou compreendidas por pessoas menos informadas, não teriam servido a nenhum propósito útil. E, na verdade, poderiam ter causado muito dano e confusão. Assim, apenas aqueles que eram capazes de desvendar poderiam apreciar a mensagem escondida nelas.

D: Como essa comunicação está sendo realizada? Você está vendo ele?

P: É feita através da voz. Sentimos o que é dito e depois repetimos. Não há visualizações - simplesmente a repetição das palavras ditas ou comunicadas. Ele está respondendo às perguntas que lhe são feitas.

D: Gostaríamos de saber se Nostradamus teve experiências negativas.

P: Ele viu o que é chamado de “negativo”. Ele experimentou isso por meio de entidades maliciosas que causavam travessuras e problemas para ele, dando-lhe informações falsas e pretextos. Portanto, ele decidiu que deve ser muito mais cuidadoso com quem se comunica.

D: Você acha que essas foram tentativas deliberadas de sabotar seu trabalho?

P: Não em um sentido mais amplo. Foi simplesmente malícia pessoal da parte daqueles que estavam envolvidos nisso. Não foi um plano grandioso, apenas simplesmente causar problemas por espíritos maliciosos.

D: Estávamos nos perguntando se as pessoas da época dele estavam tentando causar problemas.

P: Não no sentido físico.

D: Então posso entender sua cautela quando ele encontrou esse veículo pela primeira vez. Ele percebe agora que essa é uma comunicação verdadeira?

P: Todas são comunicações verdadeiras. No entanto, a intenção é bem diferente para cada comunicador. A intenção da comunicação é, em essência, o teste decisivo da validade das informações que chegam.

Já me disseram muitas vezes que a intenção não pode ser escondida ou disfarçada. Ao trabalhar neste reino da comunicação mental ou telepática, a intenção e o propósito são cristalinos. A fachada exterior da nossa personalidade consciente é removida e os motivos principais são revelados.

D: Ele nos permitirá continuar com as traduções?

P: Isso está correto. Ainda há alguma hesitação. No entanto, ele está se acostumando cada vez mais a essa forma de comunicação.

D: Ele está em transe ou em meditação neste momento?

P: Ele está em comunicação com seu eu superior, sua consciência do que existe em outros níveis. No entanto, ele ainda está focado em seu nível tridimensional também.

D: Ele consegue fazer as duas coisas ao mesmo tempo?

P: Isso mesmo.

Comecei selecionando uma quadra aleatoriamente e li para ele. Naturalmente, era um que continha negatividade. É muito difícil ler as quadras e não encontrar imagens desse tipo. Ele (CENTÚRIO IV-66) era sobre poços envenenados e a devoração de carne humana. Phil começou a traduzir, dizendo que tinha a ver com um incidente perpetrado por espiões que cometeram um ato terrorista aplicando contaminantes biológicos para serem infiltrados na água. Essas pessoas estavam viajando falsamente com passaportes hindus. Então houve uma hesitação, e Phil de repente abriu os olhos e se espreguiçou. “Acho que perdi o contato”, anunciou. Ele havia saído do transe, como já havia feito no passado quando algo o perturbava. Ele não se sentou imediatamente, mas ficou deitado tentando entender o que havia acontecido. Sugeri tentar restabelecer o contato, mas não havia nada. Ele não conseguia ver nada. Ele disse que era como se houvesse outra pessoa entre ele e Nostradamus. (Seu guia?) Ele abriu os olhos novamente e ficou deitado tentando explicar as sensações estranhas que estava vivenciando. “Tenho a sensação como se você fechasse um aeroporto devido ao mau tempo. Ninguém entra e ninguém sai porque há perigo. Essa é a melhor maneira que consigo traduzir isso agora. Há mau tempo e não é seguro entrar ou sair. Figurativamente falando, é como se o tempo psíquico estivesse ruim e não fosse bom para mim me abrir para ele ou para ele se abrir para mim. É como se tudo estivesse desligado. Agora estou tendo todos os tipos de sentimentos estranhos que não gosto. Parece problema, desarmonia, muita dor e confusão. Como se alguém estivesse com problemas e estivesse procurando minha ajuda. Isso me deixou mal. Não quero continuar com isso agora.”

D: Talvez seja diferente da próxima vez.

P: Não sei. Espero que não haja uma próxima vez assim. Não gosto dessa sensação porque ela deixa essas emoções em mim. É como tocar uma parede suja ou algo assim, que fica grudado em você.

D: Você acha que isso tem alguma coisa a ver com o que a quadra estava se referindo?

P: Hmm, essa é uma ideia interessante. Nunca pensei nisso.

D: Você estava falando sobre atos terroristas. Talvez você estivesse captando a negatividade da qual a quadra se referia.

P: Ou a negatividade dos terroristas. Talvez seja isso. Aquela cena poderia ter sido carregada de muitas emoções diferentes.

D: Talvez você seja sensível demais para lidar com esse tipo de vibração.

P: Pode ser. Essas seriam vibrações baixas. Geralmente, você e eu trabalhamos em um nível muito mais elevado.

D: É por isso que eu não tinha certeza se você era a pessoa certa para fazer isso, mas achei que poderíamos tentar.

P: Talvez, em vez de trabalhar com coisas que falam sobre morte, destruição e caos, pudéssemos ficar com aquelas que são sobre tecnologia.

D: Elas são tão enigmáticas. Não há como saber até você ler. (Risos) Quando faço suposições, elas sempre estão erradas. As quadras estão cheias de morte e destruição.

P: Se ele tivesse algo positivo para falar, eu gostaria de ouvir.

D: Ele tinha algumas coisas positivas, mas são tão confusas e complicadas. Eu entendo por que o pobre homem queria transmitir isso às pessoas. Você consegue imaginar ver todos esses eventos e não ser capaz de se comunicar e alertar as pessoas?

P: Sim, deve ter sido um fardo muito pesado para ele. Mas isso definitivamente não é minha praia. Não gosto muito de toda essa coisa de assassinatos e mortes. Não acredito que queira trabalhar com o lado negativo da humanidade. Não seria bom para mim e não seria bom para você tentar isso. Vai chegar. Você não parece ter falta de pessoas com quem trabalhar.

Nós tentamos, mas era óbvio que Phil não era a pessoa certa para trabalhar com as quadras. Ele era uma alma muito gentil e sensível demais às vibrações que essas cenas carregavam. Assistir ao horror no noticiário da noite era diferente — era algo externo. Quando Phil trabalhava em transe, não vinha de fora, mas de dentro. Estava agindo através dele e, portanto, podia afetá-lo com as emoções carregadas dentro do evento, e aparentemente deixava um resquício desconfortável. Indivíduos como Brenda e John podiam externalizar o que estavam vendo e permanecer objetivos. Agora estava claro que Phil não conseguia fazer isso. Ele tinha seus próprios sistemas de proteção internos, e foi isso que o tirou do transe. Ele estava experimentando algo que seu subconsciente não considerava adequado, e isso o afastou. Nesse caso, essas barreiras são difíceis de contornar. É sensato nem mesmo tentar; elas existem por um motivo. Eu não faria isso de qualquer maneira; não trabalho dessa forma. O bem-estar do meu sujeito é sempre minha principal preocupação. Eu nunca, sob nenhuma circunstância, os colocaria em qualquer tipo de perigo.

PENSEI NO PHIL durante a semana seguinte. Eu odiava perder o contato com Nostradamus agora que ele havia sido estabelecido, mas seria inútil pedir a ele para traduzir as quadras. Como eu não as estudei com antecedência, nunca sabia se elas continham negatividade até lê-las. Enquanto pensava sobre a situação, tive uma revelação. Talvez o contato não fosse desperdiçado. Se Phil sentisse que Nostradamus desejava uma mente tecnológica, isso seria o que nós poderíamos lhe oferecer. Em vez de trabalhar nas profecias, poderíamos pedir a Nostradamus que lhe mostrasse coisas positivas, talvez invenções do futuro ou circunstâncias que beneficiariam a humanidade. Talvez Phil pudesse ver coisas que Nostradamus não compreendia e ajudar a explicar seus mecanismos. Isso seria um uso positivo dos talentos de Phil. Quando sugeri isso a ele mais tarde, seu entusiasmo foi renovado. Ele estava ansioso para tentar tal projeto. Ele não se sentia mais deprimido por se encontrar com Nostradamus. O contato poderia ser usado de forma produtiva, afinal, se o que eu estava considerando pudesse funcionar. Era definitivamente algo que poderíamos tentar mais adiante (ver Capítulo 20).

Mas, por enquanto, o objetivo que estava em minha mente era a conclusão da tradução das quadras. Eu sentia uma compulsão que não me deixava em paz. Eu sabia que precisava terminar todas elas antes de poder dedicar minha atenção a outros projetos. Portanto, a busca deveria continuar. Eu precisava encontrar um sujeito adequado. Depois dessa decepção com Phil, seria possível? Eram minhas experiências com Brenda e John apenas anomalias, ou havia outras pessoas como eles por aí? Nostradamus me disse há muito tempo que ele se manifestaria através de qualquer pessoa com quem eu trabalhasse, agora que o contato havia sido estabelecido. Mas eu estava descobrindo que não era tão simples assim, porque nem todos eram adequados para esse trabalho. Ainda assim, eu sabia que precisava tentar, e minha busca estava apenas começando.
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Capítulo 3


A busca continua
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A SITUAÇÃO não se apresentou para tentar uma comunicação mais aprofundada até eu começar a trabalhar com uma jovem chamada Cynthia. Ela havia passado alguns anos em Hollywood como modelo e estrela em ascensão. Devido a problemas financeiros, ela havia voltado para nossa região para morar perto dos pais e frequentar uma escola de administração. Eu me envolvi com ela enquanto investigava fenômenos OVNI e descobri que ela era uma excelente pessoa sonâmbula.

Por várias semanas, alternamos entre trabalhar com as informações sobre OVNIs e investigar suas vidas passadas. Ela não sabia nada sobre meu trabalho anterior com Nostradamus. Quando cheguei ao apartamento dela para esta sessão, não contei o que iria tentar, apenas que queria fazer um experimento. Como ela não tinha nada específico que quisesse explorar, estava aberta a qualquer coisa que eu quisesse tentar. O procedimento que funcionou tão bem com Brenda e John foi primeiro levá-los ao estado espiritual, onde não eram sobrecarregados pelas exigências de um corpo físico. Em seguida, cada um usou seu próprio método exclusivo para localizar Nostradamus. Primeiro, eu veria se conseguia levá-la a um estado intermediário entre vidas (espiritual).

Quando ela entrou no transe profundo habitual e necessário, instruí-a a voltar a um momento em que não estivesse diretamente envolvida com um corpo físico. No início, houve confusão e ela me pediu para explicar, pois nunca tinha recebido instruções como essas antes. Ela interrompeu com uma afirmação que eu já tinha ouvido várias vezes quando instruía um sujeito a ir para esse estado. “Mas é a vida; é apenas entre vidas físicas.” Isso foi o que criou a confusão, seu subconsciente sabia que nunca houve um momento em que você não estivesse envolvido com a vida. Tal coisa seria impossível.

Quando terminei de contar, ela se viu em um lugar cheio de luzes. Ela estava vivenciando um estado tão eufórico que isso a distraiu de conversar. Ela estava maravilhada com o lugar e com as sensações pacíficas e agradáveis que ele evocava. Ela disse suavemente: “Oh, é tão bom não ter o peso do corpo. Há tantas coisas que preciso dizer. Sinto como se estivesse em um lugar vazio agora. Mas sei que posso ir a muitos lugares.” Ela se viu vestindo algo que parecia uma túnica branca esvoaçante. A vestimenta estava quase grudada em seu corpo branco e translúcido. Sua voz era suave e quase etérea. “Sinto-me muito em paz, mas tenho muitas coisas em que preciso trabalhar. Ainda estou progredindo e criando ciclos para mim mesma. Estou decidindo o que farei no próximo corpo, se eu decidir reencarnar. Tenho muitas ideias.” 

Já ouvi essas mesmas sensações expressas por todos quando regressam ao estado entre vidas, o estado espiritual ou o chamado estado “morto”. A sensação de euforia e o conhecimento de que devem planejar a próxima vida são idênticos. Esse estado é explorado em detalhes no meu livro, Conversas com um Espírito. Não quis me deter nisso porque queria ver se seria possível entrar em contato com Nostradamus. Esse sempre foi o ponto de partida lógico para mim, removendo o sujeito do físico e levando-o a esse estado espiritual onde tudo é possível. Perguntei se ela gostaria de participar de um experimento e ela respondeu que achava que teria permissão para me ajudar.

C: Você pode fazer as perguntas.

D: Você disse que havia muitos lugares para onde poderia ir. Você consegue encontrar um lugar onde pode ver o que está acontecendo na Terra em diferentes períodos de tempo? Existe algum lugar onde tenhamos acesso a essas informações? 

C: Preciso consultar alguém. Tudo é possível, mas ainda preciso de permissão. O livro de registros akáshicos tem muito a ver com isso.

Eu estava familiarizado com os registros akáshicos, mas não era isso que eu queria ver. Eles nos mostrariam as vidas passadas das pessoas que viveram na Terra. Mas eu precisava conversar diretamente com Nostradamus, como fiz com meus outros sujeitos.

D: Existe algum outro lugar além desse?

C: Sim, há um templo com pilares. É o lugar onde estão os seres supremos, universais e muito brilhantes. Eles ensinam lá no templo. Se eu tiver que ir lá para perguntar, tenho certeza de que haverá um ser que poderá me ajudar.

Isso parecia o mesmo lugar que John havia encontrado e onde ele teve acesso à tapeçaria do tempo (Volume Dois). Isso também foi descrito por outras pessoas que estão nesse estado espiritual. Estou convencida de que esses templos do conhecimento são lugares muito reais.

C: Há pilares altos e um edifício romano, quase grego. Preciso abrir a porta e, quando o faço, uma onda de energia passa por mim antes que eu possa seguir em frente. (Ela respirou fundo e exalou lentamente.) A presença ali é muito forte. Oh! Recebo muitas informações sempre que abro essas portas. A sabedoria e a verdade dos tempos estão aqui. (De repente) Oh, estou vendo ele! Uma figura masculina está se aproximando de mim, com uma túnica branca muito longa, um cajado e cabelos brancos com barba e bigode longos. Ele é um mestre experiente, muito sábio e onisciente. Eu o respeito e honro muito. Ele sabe que tenho uma pergunta e que preciso perguntar a ele.

Isso também me soou muito familiar. Quando John entrou nas paredes deste templo, havia figuras semelhantes de guardiões oniscientes que nos ajudaram. Elas foram descritas por outros como guardiões, mestres, professores. Seja qual for o nome que lhes dão, elas parecem sempre benevolentes e dispostas a ajudar, embora estejam sujeitas a certas regras que aplicam com rigor. Tento sempre respeitar o seu julgamento, porque elas sabem mais sobre estes procedimentos do que eu. Sempre sinto que, se não cooperar plenamente com esses seres, o acesso às informações será negado. 

Os movimentos dos olhos dela indicavam que algo estava acontecendo. Então, sua voz mudou repentinamente e ela perguntou em um tom mais grave e rouco: “Quem fez essa pergunta?” Sua voz tinha sido muito tranquila e tão suave que era quase um sussurro antes dessa voz surgir. Era drasticamente diferente e cheia de autoridade. Em um tom respeitoso, expliquei meu propósito ao fazer contato. Seu tom rouco e alto me assustou.

C: Em que período de tempo?

D: Seria permitido visitar Nostradamus nos anos 1500, enquanto ele estava vivo na França?

C: Não vejo problema nisso. Acho que levá-la de volta ao século XVI seria um bom primeiro passo. Vou facilitar as coisas para ela. (A voz foi ficando cada vez mais alta até ressoar.) Estou ajudando, dando energia à região do peito dela, como você pode ver. (O peito dela subia como se estivesse respirando profundamente, embora não houvesse som ou interrupção no diálogo.) Estou ajudando a facilitar a vocalização dela. (A entidade deve ter percebido que eu estava ficando preocupada.) Ela está muito protegida o tempo todo. Se isso for usado de uma forma que não seja prejudicial a este veículo, será permitido. Eu também devo cuidar dela, por outras razões desconhecidas para você. Então, eu gostaria de observar como você a levaria para lá. Acho que posso ser útil nessa transição. Estou quase me conectando na frequência de Nostradamus neste momento. (Uma risada profunda e alegre.) Estou começando a sentir sua personalidade. Está começando a surgir. (Sua voz ficou profunda e rouca, pronunciando as palavras com cuidado.) Ele é um cavalheiro muito franco e fará seu trabalho conhecido por muitos, muitos seres. Ele quer ver se o resultado ocorreu. Ele sabe que sim.

Eu não me sentia muito confortável com essa voz profunda e ressonante. Não era a mesma situação como do passado. Eu não tinha certeza se era isso que eu queria comunicar, mas, já que estávamos nisso, eu tinha que continuar, pelo menos temporariamente.

C: Ele diz: “Você escolheu um veículo interessante desta vez, mas este é um veículo feminino, e eu sou uma energia masculina. É por isso que me sinto estranho por estar nela. Estou tendo um pouco de dificuldade.”

D: Se é difícil, ela pode falar por você.

Eu queria voltar a um terreno mais familiar, como eu estava acostumado a trabalhar com os outros veículos.

C: Estou tentando usar o equipamento visionário dela como se fosse meu. Ainda não estou completamente integrado. É por isso que estou tendo dificuldade. Você quer se referir às informações que eu escrevi.

Eu sempre começava esses contatos com perguntas de teste antes de tentar a tradução. Se todos os sujeitos dessem a mesma informação, era um sinal de que eu estava realmente em contato com Nostradamus.

D: Você pode descrever a sala em que está lá nos anos 1500?

C: Bem, primeiro entrei no quarto dela. (Risada) Mas posso voltar lá. (Pausa) Trabalho à luz de velas à noite. Escrevo em uma grande mesa de madeira e fico absorto. Veja bem, os seres também canalizam informações através de mim. É assim que obtive algumas das informações. É por isso que acho essa situação interessante. Já tive outros, muitos outros, tentando canalizar minha energia, mas sou muito seletivo. Gosto de escolher um veículo que tenha habilidades de canalização semelhantes e outras semelhanças comigo.

D: (A voz rouca ainda me incomodava.) Mas não quero prejudicar o veículo dela de forma alguma.

C: Oh, não. Na verdade, o outro senhor que me contatou por ela não permitiria tal coisa.

D: Você pode me dizer o que mais há naquela sala?

C: Há outra mesa comprida com pilhas de pergaminhos nos quais minhas informações proféticas estão escritas. Há uma janela ali. Ela é dividida em muitos quadrados, todos juntos. Ela se abre com uma bela vista do campo. Estou tão cheia de pensamentos que surgem o tempo todo. Estou tão ocupada escrevendo que às vezes tenho dificuldade em encontrar tempo para descansar. Tenho encantamentos que recito e nos quais acredito. E é aí que alguns desses pensamentos começam a surgir. Na verdade, nasci com habilidades clarividentes, como você diria. Mas, ao recitar certos encantamentos... alguns dos meus amigos magos me mostraram algumas coisas, e há muitas coisas incríveis que se pode fazer.

D: Há algum tipo de instrumento nas mesas que você usa para o seu trabalho?

C: Sim, há uma espécie de bússola que eu uso. É feita de cobre, é longa e pontiaguda, com uma coisa presa na lateral. Essa coisa gira ao redor dela, mas é um tipo de bússola e tem um arco preso a ela também. Eu a uso em mapas para tentar obter informações mais específicas. Na verdade, ao olhar para os mapas, eu tenho imagens de onde as coisas vão acontecer. Sinto-me inspirada a usar essa bússola porque ela me ajuda com minha precisão. Há uma energia superior que canaliza através de mim, e tem algo a ver com isso. Ele é um ser muito divino e sagrado que veio de uma fonte superior à qual estamos conectados. E é uma informação muito precisa quando a recebo. Sempre foi precisa. E ele me instrui o que fazer. As pessoas não gostariam de ouvir isso. Elas querem pensar que tudo isso é coisa minha. E, na verdade, eu desenvolvi habilidades clarividentes através de encarnações. Mas há também um chamado superior aqui: estou tentando ajudar o homem. A fonte de energia superior é parte de mim, mas também é uma identidade separada. Ela está me usando como um instrumento para ajudar o homem, para alertá-lo sobre desastres e catástrofes. É para mostrar que não apenas os seres que evoluem como seres sagrados completos recebem essas habilidades, mas que o homem também tem habilidades clarividentes. Elas são dadas a você quando você está pronto para isso. Você não precisa ser um avatar [semideus] para ter essa experiência.

D: Você tem alguma coisa que usa para ajudar na sua visualização?

C: (Pausa) Bem, entre outras coisas que uso, há um espelho. Mas veja, há algo muito particular sobre o meu espelho. Eu o revelei... a muitas poucas pessoas... e geralmente nunca faço isso. Fiz um pacto sobre divulgar informações a respeito disso. É por isso que hesito, porque não quero sofrer nenhuma consequência. Mas acho que provavelmente poderia lhe contar mais sobre isso. Há um espelho. É como um reflexo, mas posso me ver entrando no espelho. Entrando de verdade. Meu corpo inteiro entrando nele.

D: É um espelho físico no seu quarto?

C: (Pausa) Bem, veja, não é como um espelho comum na parede. É muito especial. Um ser superior foi fundamental para me mostrar como fazer algumas dessas coisas. E conhecidos magos também podem fazer muitas coisas nesse sentido. Mas se você quiser uma descrição dele, é grande e oval. Você pode inclinar o espelho levemente, se precisar. Este é aquele em que eu entrei, mas ele tem um feitiço lan
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